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Casal de Capão Bonito perde a vida em
colisão envolvendo caminhões no Paraná

Skate Park de Capão Bonito
está em fase de conclusão
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Sentimentalmente, os sentimentos se sucedem, e as águas
do rio sonham alcançar o mar e ainda que jamais bebam de si
mesmas. A longitude e a geografia do abismo. Logo é noite e,
como no eterno retorno dos dias, um novo começo. A lógica
do absurdo sustenta o mundo: o todo dentro da circunferên-
cia, a reta em busca do ângulo perfeito. O tempo alça voo, e
os pés descalços ferem o chão em pensamento.

O girassol resiste sob a tempestade. A flor, à flor da
pele, corrói as raízes no jardim arenoso. A terra se inunda, e
o beija-flor beija a flor sob o sol ardente, como se ainda
acreditasse na permanência. Um pássaro pousa no galho
seco da árvore frondosa. A abelha, a mosca, observam o vai
e vem das formigas o labor repetido, o mundo em miniatura.
Nas mãos, um punhado de vazio. Nos lábios, um sorriso ao
vento.

O tempo de cada um mede a ambição, e tudo se esvai
como aquilo que nunca se deixa possuir. Um universo intei-
ro dentro de um grão de areia pensando-se infinito. A voz
calada. O silêncio que fala entre as pedras do caminho. As
dores que ainda doem. As flores que insistem nas margens
da estrada, longe do jardim prometido.

Chegam à encruzilhada: duas setas, duas direções cra-
vadas na alma e na mente. O pensamento que deixou de
pensar ou que escolheu não pensar. Pensamentos que par-
tem antes de nascer e jamais retornam. Na imensidão de
tudo, entre o universo e um olhar, um admirável mundo
novo se anuncia sob possibilidades frágeis e controladas.

Alguns momentos depois, um instante: a luz se apaga.
Apaga o momento num sentimento que escorre sob faces e
sorrisos que não veem o amanhecer.

Era como se algo acontecido minutos antes atraves-
sasse o presente e seguisse adiante, indiferente ao agora,
mesmo sob a luz cansada do lampião. Nas páginas seguin-
tes, personagens de plástico moldados, repetíveis, previsí-
veis envolvidos em pensamentos que beiram o ridículo. Um
mundo raso, onde a ética é exceção e a regra atende por
nomes banais: hostilidade, mediocridade, arrogância e hi-
pocrisia.

O mundo e suas contradições. A humanidade perturba-
da pelos próprios humanos. Um laboratório a céu aberto,
onde ninguém se reconhece como cobaia. Sementes enve-
nenadas, frutos apodrecidos antes da colheita. O império
da maldade expande suas fronteiras e chama de progresso
o caos à beira do lamaçal.

Ainda assim, o sublime resiste nos olhares que não se
renderam. A contemplação do infinito. As cores do arco-íris
pintam os horizontes, mesmo depois da tormenta. Alguns

A dádiva sublime do ser
versos entre tantos que povoam um mundo criado, imagi-
nado, encantado e desencantado. Versos em pétalas. Flo-
res-sorriso atravessando o silêncio dos instantes, como quem
ainda acredita na palavra.

O que temos são superficialidades atraídas por olhares
que alimentam o corpo, mas não nutrem a alma. Em tempos
rudes e raivosos, corações embrutecidos. As dores e feri-
das revelam nossa mesquinhez cotidiana, entre lágrimas,
ruídos e lamentos sem escuta.

Entre tantas preocupações, preocupo-me com muitas
coisas. Mas a única que não me inquieta é o que pensam de
mim. Viver nas intempéries do mundo com intensidade e
mansidão como quem aprende a caminhar sem endurecer,
sem se deixar capturar pelos ruídos que nos invadem e
tentam nos roubar de nós mesmos.

E os pássaros ainda voam sob os olhares enfáticos do
tempo. Resta o olhar. E a lembrança. Tudo se esvai. O
horizonte é um rabisco, traço do imaginário, aroma que
aguça o paladar. Aceita-se a dor. Fere-se a alma. Depois,
acusa-se o céu, dizendo que as estrelas estão distantes.
Regue as flores do seu jardim. Nutra à noite, para que os
sonhos floresçam em outras manhãs.

Caminham por aí grandes tentações, perturbando os
ímpetos dos instantes. Prazeres breves. O balbuciar das
infâmias em dias tediosos. Um coração latente. Um tempo
para si. O mesmo desgosto marca, ansioso, o ritmo do
desalento de um dia qualquer. Assim seguem os passos, os
olhares e tudo o que ainda há de vir. A chuva, mansamen-
te, encharca o chão e transforma em ilusão momentos,
fantasias e miragens.

Os mistérios da vida. A dádiva sublime do ser. A leveza
da alma e o espírito de bondade, essa forma silenciosa de
resistência. Tudo inspira e tece a existência. A paz cotidia-
na. O amor semeado nos jardins da vida: fruto, alimento e
sustento na dura caminhada. Entre abraços e despedidas.
Encontros e partidas.

Sentimentalmente, corações aflitos. Noites passageiras.
A poética do amanhecer. Alguém vai embora e o rio segue,
sem nunca beber de suas próprias águas. O amor. O ódio. O
mundo indiferente. O pêndulo do tempo. Uma flor germina
entre rochas, sangrando as dores huma-
nas deste tempo hostil. O que resta são
mistérios, esses que alimentam o ser e, ape-
sar de tudo, ainda nutrem a alma.

Luiz Carlos de Proença
Autor dos livros: A pele do vento e

Humana poesia

Após visita a Bolsonaro, Tarcísio
confirma candidatura à reeleição:

'Meu interesse é ficar em São Paulo'
O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas

(Republicanos), reiterou ontem, quinta-feira (29) o
apoio à candidatura de Flávio Bolsonaro (PL) à Presi-
dência, e defendeu que a prioridade dele é a reelei-
ção ao governo do estado.

Tarcísio conversou com a imprensa após visitar
Jair Bolsonaro (PL), preso na "Papudinha", em Brasí-
lia. O encontro aconteceu em meio a discussões
sobre candidaturas de direita nas eleições presiden-
ciais de 2026.

Tarcísio e Bolsonaro são aliados históricos. Esta é
a primeira vez que os dois se encontram desde que
Flávio anunciou que é o nome escolhido pelo ex-
presidente para disputar a chefia do Planalto.

Questionado sobre o apoio ao nome de Flávio, o
governador reiterou: "Sem dúvidas, como tenho
afirmado constantemente. Não tem dúvida com re-
lação a isso".

Quero trazer hoje aos amigos leitores uma situação
que tem me preocupado muito como professor de Direito
Constitucional.

Inicialmente, transcrevo o artigo 37 da CF/88, que pre-
vê os fundamentos maiores da Administração Pública:

Art. 37. A administração pública direta e indireta de
qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito
Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios
de legalidade, impessoalidade, moralidade, publi-
cidade e eficiência (...) (grifo meu)

Estes são, pois, os cinco princípios fundamentais da
Administração.

A moralidade administrativa é um princípio básico, pois
governos imorais não representam o povo. A legalidade
exige que tudo seja feito conforme a lei, e não segundo a
vontade de quem está no Poder. A eficiência impõe que o
recurso público seja gerido com zelo, não pro domo sua,
para interesses privados ou benefício pessoal.

Ora, especialmente o princípio da publicidade (ou trans-
parência) se justifica porque, como cidadão administrado
pelo governo — e considerando que foram os cidadãos que
o elegeram e pagam como contribuintes para que os gover-
nantes lá estejam —, quero saber o que está sendo feito
em meu nome. Todos os cidadãos têm o direito de saber
como seus representantes estão governando.

O sigilo deveria ser a exceção absoluta, como manda a
Constituição Federal, mas, hoje, ele parece ter se tornado
a regra. Observamos no Congresso Nacional a imposição
de sigilo inclusive sobre emendas parlamentares que envol-
vem valores elevados. Da mesma forma, sob a gestão do
presidente Lula, a falta de transparência impera: não se
pode obter informações sobre os gastos de dinheiro público
em viagens internacionais dele e da primeira-dama. O que
deveria ser público é tratado sob segredo.

No Poder Judiciário também: não se pode dizer, por
exemplo, para onde viajaram os aviões da FAB que, aliás,
são pagos por nós, contribuintes.

O mesmo ocorre em relação a inúmeros processos. De
repente, ações judiciais que deveriam ser do conhecimento
do povo por envolverem corrupção — algo fundamental
para que ela seja efetivamente combatida —, entram em
sigilo, razão pela qual, repito: o que deveria ser a exceção

absoluta passou a ser a regra.
Sendo assim, a eficácia das leis que determinam trans-

parência — tais como a Lei Complementar nº 131/2009,
que obriga a divulgação em tempo real das receitas e des-
pesas públicas, bem como a Lei de Acesso à Informação
(Lei nº 12.527/2011), que regulamenta o direito constituci-
onal dos cidadãos de acessar informações dos órgãos pú-
blicos, estabelecendo que “acesso é a regra e o sigilo é a
exceção”, de modo a fortalecer o controle social, a boa
gestão, o conhecimento e o acesso à informação —, prati-
camente deixou de existir, porque tudo entra no campo do
sigilo, nos Três Poderes.

Por fim, pelo princípio da impessoalidade, sempre en-
tendi que o agente público jamais agiria em nome próprio,
ou seja, não deveria haver interesses pessoais por parte
daqueles que compõem a Administração Pública.

Por essa razão, quando meu filho, Ives Gandra da Silva
Martins Filho, tornou-se ministro do Tribunal Superior do
Trabalho, afirmei que jamais voltaria a atuar em questões
trabalhistas, visando manter a impessoalidade que a Cons-
tituição Federal impõe a todos os que exercem o poder.

Como professor que acompanhou o debate do artigo
37 da CF/88 durante os 20 meses da Assembleia Constitu-
inte, dialogando permanentemente com Bernardo Cabral e
Ulysses Guimarães — relator e presidente da Constituinte,
respectivamente —, tinha a sensação de que aqueles cinco
princípios significavam que, a partir de então, tudo seria
transparente: viveríamos, pois, em uma democracia na qual
o povo governaria por meio de seus representantes, razão
pela qual deveria saber tudo o que acontece dentro do
governo e no âmbito dos Três Poderes.

Afinal, os princípios da legalidade, impessoalidade, mo-
ralidade, publicidade e eficiência representam o que o legis-
lador constituinte estabeleceu como pilares fundamentais
da democracia brasileira, para que todos vivam plenamen-
te, com liberdade de expressão para dizer o que pensam e
criticar o Poder, se entenderem que este não está agindo
de acordo com a Constituição Federal.

Tenho a sensação de que, ou eu já não sei mais ler a
Constituição, ou o que nela consta já não vale para os
atuais dirigentes do País e seus três Poderes. Por outro
lado, resta-nos — a nós, advogados e representantes do

Quando o sigilo vira regra e a Constituição vira exceção
povo — continuar lutando para que prevaleça o artigo 37 e
seus cinco princípios fundamentais.

Diante desse cenário, percebe-se um distanciamento
preocupante entre o espírito democrático de 1988 e a prá-
tica institucional contemporânea. A erosão da transparên-
cia não apenas fere a letra da lei, mas desfigura a própria
relação entre o Estado e o cidadão, transformando a coisa
pública em um reduto de decisões inacessíveis ao verdadei-
ro detentor do poder: o povo. Além de faltar com o respeito
aos princípios constitucionais, tal postura compromete o
alicerce da nossa República.

É, portanto, uma situação difícil para um professor de
Direito Constitucional. Reconheço-me como um modesto
professor provinciano, pois São Paulo não passa de uma
província se comparado a Brasília, que é quem manda no
Brasil, sendo que os Estados são provincianos e não têm
força nenhuma. Em Brasília, todos são autoridades. Vive-
mos, portanto, como na Idade Média, época em que havia
os senhores feudais e a plebe.

Eu, um velho professor — nada além de um advogado
e professor universitário —, venho compartilhando com
meus leitores aquilo que presenciei: como os Constituintes
prepararam o terreno para restabelecer a democracia no
Brasil, como a Constituição foi escrita e como ela não vem
sendo cumprida pelos Três Poderes.
Ives Gandra da Silva Martins é

professor emérito das
universidades Mackenzie, Unip,

Unifieo, UniFMU, do Ciee/O
Estado de São Paulo, das

Escolas de Comando e
Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de

Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal
Regional Federal – 1ª Região, professor

honorário das Universidades Austral (Argentina),
San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis

(Romênia), doutor honoris causa das
Universidades de Craiova (Romênia) e das PUCs
PR e RS, catedrático da Universidade do Minho
(Portugal), presidente do Conselho Superior de

Direito da Fecomercio -SP, ex-presidente da
Academia Paulista de Letras (APL) e do

Instituto dos Advogados de São Paulo (Iasp)
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Nada de bebês
Por que o rádio não pode ter filhos?
R: Porque ele é estéreo.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Alô, Batman?
Por que o Batman colocou o Bat-móvel no

seguro?
R: Porque ele tem medo que Robin!

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Paciente sumidinho
A enfermeira diz ao médico:
- Tem um homem invisível na sala de espera.
O médico responde:
- Diga a ele que não posso vê-lo agora.

Piadas...

Frases

Não se preocupe: se o
plano A não funcionar,

você ainda tem 25
letras para tentar.

Eu sou um
ninguém. Ninguém

é perfeito.
Eu sou perfeito.

Quando me dizem
“você está sumido”,

minha vontade
é de responder

“e vou continuar”.

Volume histórico reforça papel da ACAMAR na
preservação ambiental do Sudoeste Paulista

Eu costumava
achar que era

indeciso,
agora, eu já

não sei se sou.

Por Wagner D´Antonio

BALANÇO 2025 | A
ACAMAR – Associa-
ção dos Catadores de
Materiais Recicláveis –
compartilhou com muita
alegria os resultados de
sua produção ao longo
de 2025.

O balanço revela um
volume histórico: quase
2 milhões de quilos de
resíduos recicláveis fo-
ram retirados do meio
ambiente, evitando a po-
luição do solo, da água e
contribuindo diretamen-
te para a preservação
dos recursos naturais.

O número expressivo
é reflexo do trabalho in-
cansável dos cooperados
e cooperadas da ACA-
MAR, homens e mulhe-
res que, todos os dias,
atuam com dedicação,
responsabilidade ambi-
ental e compromisso so-

Cooperativa alcança
quase 2 milhões de
quilos de materiais

recicláveis retirados
do meio ambiente em

2025, resultado do
trabalho diário de
homens e mulheres
que transformam
sustentabilidade
em ação concreta

cial. Muito além da coleta
e separação de materiais
recicláveis, a cooperativa
desempenha um papel
essencial na construção
de um futuro mais susten-
tável para o Sudoeste
Paulista.

Cada quilo reciclado
representa menos impac-
to ambiental, mais econo-
mia de recursos naturais
e a redução significativa
do volume de resíduos
destinados a aterros sa-
nitários. O trabalho da
ACAMAR também for-

talece a economia circu-
lar, garantindo que mate-
riais como papel, plásti-
co, vidro e metal retor-
nem à cadeia produtiva
de forma correta e cons-
ciente.

Além do impacto am-
biental positivo, a atua-
ção da cooperativa gera
inclusão social e renda
para dezenas de famílias.
A ACAMAR é exemplo
de como a união, a orga-
nização e o trabalho co-
letivo podem transformar
realidades, promovendo

dignidade, valorização
profissional e qualidade
de vida para seus coope-
rados.

Ao longo de 2025, a
cooperativa ampliou sua
capacidade operacional,
aprimorou processos e
reforçou ações de cons-
cientização junto à popu-
lação e parceiros, mos-
trando que a reciclagem
começa com a separação
correta dos resíduos e
depende da participação
de toda a sociedade.

A ACAMAR convi-
da a população do Sudo-
este Paulista a conhecer
de perto esse trabalho
fundamental, que faz a
diferença não apenas na
região, mas no planeta
como um todo. Visitar a
cooperativa é entender,
na prática, como peque-
nas atitudes diárias se
transformam em grandes
resultados para o meio
ambiente.

O volume histórico
alcançado em 2025 reafir-
ma a importância da
ACAMAR como refe-
rência em sustentabilida-
de, responsabilidade so-
cial e preservação ambi-
ental, mostrando que
cuidar do planeta é um
compromisso coletivo —
e que juntos é possível
ir muito mais longe.

Nas redes sociais



Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

Dr Shawki
Hussein Shuman

CRM 172221

Convênio:
Rua 24 de Fevereiro, 270

Capão Bonito - SP
(15)  99798-1120

Dr. Marco Henry
Cacciacarro Júnior
CROSP- 69.180 - Cirurgião Dentista

 Clínica Geral  Endodontia
 Implantes

Odontologia Especializada

Consultório:

(15) 3541-7232
(15) 99616-3087

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Av. Salvador Nicácio Mendes, 618
Vila Santa Rosa - Capão Bonito

15 99713 9797
15 99814 9459

Clínica
Benefício

Saúde
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Fone (15) 3542-1720

Rua Saldanha Marinho, nº 07
Centro – Capão Bonito

Clínica de Olhos
Dr. Newton N. Oda

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

A obesidade é um dos prin-
cipais desafios de saúde pú-
blica da atualidade e seus im-
pactos vão muito além da apa-
rência física. Na saúde da mu-
lher, o excesso de peso está
diretamente associado a alte-
rações hormonais, distúrbios
ginecológicos, dificuldades
reprodutivas e mais riscos du-
rante a gestação, exigindo
atenção especial.

De acordo com o médico
ginecologista Dr. Alexandre
Rossi, responsável pelo ambu-
latório de Ginecologia Geral do
Hospital e Maternidade Leo-
nor Mendes de Barros, a obe-
sidade interfere de forma sig-
nificativa no equilíbrio hormo-
nal feminino.

“O tecido adiposo funcio-
na como um órgão endócrino
ativo, capaz de alterar a pro-
dução hormonal e desencade-
ar uma série de consequênci-
as para a saúde da mulher, que
vão desde irregularidades
menstruais até dificuldade para
engravidar”, explica.

No campo da ginecologia,
mulheres com obesidade po-
dem apresentar irregularidade

do ciclo menstrual e têm mais
riscos de desenvolver a Sín-
drome dos Ovários Policísti-
cos (SOP), resistência à insu-
lina e infertilidade. O excesso
de peso também está associ-
ado a doenças crônicas,
como diabetes tipo 2, hiper-
tensão e risco aumentado de
cânceres ginecológicos, es-
pecialmente o câncer de en-
dométrio.

Já na obstetrícia, os cuida-
dos devem ser redobrados. A
obesidade materna está rela-
cionada a mais chances de
complicações durante a gesta-
ção, como diabetes gestacio-
nal, pré-eclâmpsia, trombose e
parto prematuro.

“Essas condições podem

SAÚDE Obesidade e saúde da mulher: uma
questão além da estética

impactar tanto a saúde da mãe
quanto do bebê, aumentando
o risco de complicações no
parto e no período neonatal”,
alerta o especialista.

Segundo o Dr. Alexandre
Rossi, o acompanhamento
médico antes mesmo da gra-
videz é um passo fundamen-
tal.

“O planejamento reprodu-
tivo e a adoção de hábitos sau-
dáveis antes da gestação con-
tribuem significativamente
para reduzir riscos e promover
uma gravidez mais segura e
tranquila”, destaca.

O tratamento da obesida-
de deve ser individualizado e

multidisciplinar, envolvendo
orientação nutricional, prática
de atividade física regular e
acompanhamento médico con-
tínuo. Mais do que a perda de
peso, o foco deve ser a pro-
moção da saúde, do bem-es-
tar e da qualidade de vida em
todas as fases da vida da mu-
lher.

“A obesidade não pode
ser encarada como uma ques-
tão estética.Trata-se de uma
condição de saúde que exige
cuidado, informação e acom-
panhamento adequado, espe-
cialmente quando falamos da
saúde ginecológica e obstétri-
ca”, conclui o médico.

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Estruturas Metálicas, Calhas, Forro PVC,
Rufos c/4 Metros, Ferro p/Construções

e Reformas em Geral
Rua Rio Grande do Sul, 542 - Capão Bonito

Acompanhamento
médico é fundamental

e poderá incluir
outros profissionais,

para atendimento
multidisciplinar 
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Por Wagner D´Antonio

AÇÕES EVANGELI-
ZADORAS | Capão Bo-
nito viverá um momento
histórico no campo reli-
gioso e comunitário com
a inauguração da Reito-
ria Santo Antônio, que
acontecerá no dia 04 de
fevereiro de 2026, às
19h30, na Avenida Ade-
mar de Barros, no bairro
Vila Santa Rosa.

A nova reitoria será
oficialmente instalada
pela Diocese de Itapeva
e terá como primeiro rei-
tor o padre Matheus Vi-
nícius.

Na manhã desta ter-
ça-feira (27/01), o prefei-
to Júlio Fernando, acom-
panhado da primeira-
dama Ana Luiza e de re-
presentantes do Gover-
no Municipal, recebeu o
padre Matheus Vinícius
no Gabinete Municipal.

O encontro marcou a
acolhida oficial ao sacer-
dote e reforçou a parce-
ria entre o poder público
e a Igreja, em um momen-
to de diálogo, oração e
pedido de bênçãos para

Capão Bonito no ano de
2026.

A cerimônia de inau-
guração da Reitoria San-
to Antônio será presidi-
da pelo bispo diocesano
Dom Eduardo Malaspi-
na, e representa um im-
portante passo para o
fortalecimento da fé ca-
tólica, da missão pasto-
ral e das ações evangeli-
zadoras no município. A
reitoria estará vinculada
ao Seminário Propedêu-
tico, contribuindo direta-
mente para a formação
vocacional e missionária
da Diocese de Itapeva.

Durante a visita, o
prefeito Júlio Fernando
destacou a importância
espiritual e social da
nova reitoria para a cida-
de. “A Bíblia diz: ‘Quão
formosos são, sobre os
montes, os pés do que
anuncia as boas-novas,
que faz ouvir a paz, que
anuncia o bem, que faz
ouvir a salvação, que diz
a Sião: O teu Deus rei-
na!’ (Isaías 52:7). Seja
muito bem-vindo, padre
Matheus Vinícius. Con-
te com nosso total

Reitoria Santo Antônio será inaugurada em Capão Bonito

apoio”, afirmou o prefei-
to.

Segundo o padre
Matheus Vinícius, a im-
plantação da Reitoria
Santo Antônio represen-
ta um marco significati-
vo para a Diocese de Ita-
peva, especialmente no
que diz respeito à missão
evangelizadora e à for-
mação de novos sacer-
dotes.

Ele ressaltou que Ca-

pão Bonito passa a ocu-
par um papel estratégico
dentro da caminhada vo-
cacional da Diocese,
acolhendo um espaço
dedicado à fé, ao discer-
nimento e ao serviço
pastoral.

A Administração
Municipal destacou ain-
da que iniciativas como
esta reforçam os valores
de união, esperança e
espiritualidade, que ca-

minham lado a lado com
o desenvolvimento soci-
al e humano da cidade.

A inauguração da rei-
toria simboliza não ape-
nas um novo espaço re-
ligioso, mas também um
ponto de encontro para
a comunidade, promo-
vendo acolhimento, diá-
logo e fortalecimento dos

laços comunitários.
Com a chegada da

Reitoria Santo Antônio,
Capão Bonito consoli-
da-se como referência
regional também no
campo religioso, cele-
brando um novo capítu-
lo de fé, missão e com-
promisso com o futuro
da população.

Nova reitoria da Diocese de Itapeva marca momento histórico para o município
e fortalece a fé, a missão pastoral e a formação vocacional na região

Cooperativa Agrícola
de Capão Bonito

Av. Plácido Batista da Silveira, 355G
Jardim Cruzeiro - Capão Bonito
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No último final de
semana, foram dispu-
tados mais três jogos
válidos pela Copa Le-
quinho de Futebol,
com as partidas reali-
zadas no campo da
Brisauto.

O destaque da ro-
dada ficou por conta da
goleada da equipe da
Vila Aparecida, que
venceu o Atlântico
pelo placar de 4 a 1. Os

gols da vitória foram
marcados por Gui,
Glauco, Emo e Clayton.

A equipe do Atléti-
co Serrano também
conquistou três pon-
tos ao vencer o Pidu/
Pinturas por 2 a 0, ga-
rantindo um resultado
importante na compe-
tição.

No confronto en-
tre Ferreira e Bagua-
çu, o equilíbrio mar-

cou a partida, que ter-
minou empatada em 1
a 1.

A próxima rodada
da Copa Lequinho será
disputada neste do-
mingo (01/02), com
mais três jogos progra-
mados. O Igarata en-
frenta o Baguaçu, o Pal-
meirinha joga contra o
Fênix, e o União terá
como adversário a equi-
pe do The Lion.

Copa Lequinho tem mais uma rodada com três partidas no campo da Brisauto

Cartório de Registro Civil

Novo
endereço

Rua 9 de Julho, nº 741 ao lado da Escola Jacyra
próximo da Prefeitura Municipal

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

Abertura e Encerramento de Empresas
Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br

Marpas Escritório Contábil Sociedade Simples Ltda.
Paulino dos Reis Freitas
Margareth Pastorelli Páes Freitas

Rua Coronel Frederico Martins nº 68
Centro - Capão Bonito/SP

Fone: (15)
3542 2329

Equipe da Vila Aparecida
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Reunião da 16ª Delegacia Regional da FPJUDÔ é conduzida
pelo vice-presidente Takeshi Yokoti em Capão Bonito

No último dia 24 de
janeiro, a 16ª Delegacia
Regional Sul da Federa-
ção Paulista de Judô re-
alizou sua reunião anual
no auditório do Centro
Educacional, Cultural e
Esportivo “Paulo Frei-
re”, na cidade de Capão
Bonito. O encontro foi
conduzido pelo vice-pre-
sidente da FPJUDÔ,
Takeshi Yokoti, e pelo
coordenador técnico re-
gional, Sandro Salles Ca-

margo, reunindo profes-
sores, dirigentes e repre-
sentantes das associa-
ções da regional.

Durante a reunião,
foram repassadas as no-
vas diretrizes e recomen-
dações das coordena-
ções técnica, arbitragem,
jurídica e financeira, bus-
cando alinhar as ações e
fortalecer o judô na re-
gião. Além disso, foram
discutidos assuntos re-
levantes para o desen-

volvimento da delegacia,
incluindo a inauguração
das novas comissões re-
gional da mulher e de
judô inclusivo, reforçan-
do o compromisso da
FPJUDÔ com a inclusão
e o empoderamento femi-
nino no esporte.

Outro destaque do
encontro foi a elabora-
ção do calendário espor-
tivo 2026 da 16ª Delega-

cia, que será integrado
ao calendário oficial da
FPJUDÔ, promovendo
maior organização e pla-
nejamento para as com-
petições ao longo do
ano.

Takeshi Yokoti afir-
mou: “Nosso objetivo é
fortalecer ainda mais o
judô na região Sul, pro-
movendo a inclusão, o
talento e a integração

entre os atletas e diri-
gentes. Essa reunião foi
fundamental para ali-
nharmos nossas metas
para 2026 e garantir um
calendário que favoreça
o crescimento de to-
dos.”

A reunião reforçou o

espírito de união e o com-
promisso com o desen-
volvimento do judô pau-
lista, consolidando a im-
portância da regional na
estratégia da FPJUDÔ
para o fortalecimento do
esporte no interior de
São Paulo.

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Estruturas Metálicas,

Forro PVC, Ferro p/Construções,
Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul,
542 - Capão Bonito Crédito: Agência TatuAv. Lucas Nogueira Garcez, 266 - Capão Bonito

Disk-Lanches:
3542-1633

Servimos almoço de Segunda a Sábado

Aberto de Segunda a Sábado

Vende-se
GELO

A grande final da 3ª
Copa Ana Benta de Fu-
tebol movimentou o bair-
ro Ana Benta, em Capão
Bonito, reunindo grande
público para acompa-
nhar a decisão entre Co-
lorado e Evaristo FC. Em
uma partida marcada por
muita intensidade e nove
gols, o Colorado venceu
por 5 a 4 e ficou com o
título da competição.

O jogo foi disputado
do início ao fim, com for-
te marcação e momentos
de tensão, exigindo pul-
so firme da arbitragem.
Ao todo, três jogadores
foram expulsos durante a
decisão.

Tradicional no fute-
bol várzeano de Capão
Bonito, o Colorado vol-
tou a levantar um troféu
importante. Embora pou-
co conhecido pelas ge-
rações mais novas, ten-
do sua fundação no ano
de 1978, o clube carrega
uma história marcante,

entre os veteranos do fu-
tebol local. À frente da
equipe, como presidente
e também técnico, o es-
portista Miguelzinho se-
gue há anos mantendo o
time ativo em campeona-
tos do município e da re-
gião.

O Evaristo FC, por
sua vez, chegou à final
com um elenco formado
em grande parte por atle-
tas do Bela Vista, outra

Colorado conquista a 3ª Copa Ana Benta de Futebol

Artilheiro Isaías ladea-
do pela esposa Jessica e
o filho João Guilherme

equipe de destaque no
futebol amador. O time é
comandado pelo espor-
tista Sandro Ferraz, co-
nhecido como Sandri-
nho, e fez uma campanha
consistente ao longo do
torneio.

Em campo, os finalis-
tas não pouparam esfor-
ços. O Colorado levou a
melhor ao marcar cinco
gols, anotados por
Wallace (2), Adhemar (2)
e João Gustavo. Um dos
gols de Adhemar chamou
a atenção pela comemo-
ração, em homenagem a

uma pessoa que enfren-
ta um momento difícil,
gesto elogiado por atle-
tas e público.

Pelo lado do Evaris-

to, os gols foram marca-
dos por Felipe e Isaías,
que balançou as redes
três vezes na final. Isaí-
as terminou a competi-

ção como artilheiro da
Copa, com nove gols, e
ficou com o troféu indi-
vidual.

A arbitragem da final
ficou a cargo de Joel
Paulista, com os auxilia-
res Paraguai, Maguila e
Carlão.

O time campeão en-
trou em campo com: Ka-
wan (goleiro), Farinha,
Ayrton, Alemão, Chupe-
ta, João Gustavo, Lauri-
nho, Babu, Wallace e JP.

Também integraram o
elenco: Fábio Calhas, Ro-
naldo, Giovani, Guilher-
me, José, Sidney, Erick-
son, Zé Roque e Andrews.

Comissão técnica:
Robson e Miguelzinho.

A organização da
competição ficou sob
responsabilidade da co-
missão da comunidade
da igreja do bairro, for-
mada por Gilson, Ednel-
son e Tatu, com apoio de
Japonês, Mário e Mi-
guel.
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Por Wagner D´Antonio

CONTAGEM RE-
GRESSIVA | As obras do
novo Skate Park de Ca-
pão Bonito, localizado
no bairro Terras do Imbi-
ruçu, avançam para a
fase final e já se aproxi-
mam da conclusão.

Neste momento, os
trabalhos se concentram
nos últimos ajustes e
acabamentos, garantin-
do uma estrutura moder-
na, segura e de alta qua-
lidade para a prática do
skate e para a realização
de eventos e competi-
ções esportivas.

O espaço foi defini-
do a partir do diálogo
com os próprios skatis-
tas do município, refor-
çando o compromisso da
Administração Munici-

pal em ouvir a comunida-
de e atender às deman-
das dos praticantes do
esporte.

A nova pista repre-
senta um importante
avanço para o lazer e o
esporte local, tornando-
se um verdadeiro marco
para Capão Bonito e in-
centivando ainda mais
crianças, adolescentes e
jovens à prática de ativi-
dades físicas, à convi-
vência social e à forma-
ção cidadã.

A expectativa da Pre-
feitura é de que o Skate
Park seja entregue ofici-
almente durante a Progra-
mação Especial de Ani-
versário de Capão Boni-
to, como um presente à
população e, especial-
mente, à juventude do
município.

a apresentações cultu-
rais e musicais, agregan-
do ainda mais valor ao
Skate Park como um pon-
to de encontro esporti-
vo, cultural e de lazer
para toda a comunidade.

Com essa infraestru-
tura, a expectativa é que
o novo Skate Park se con-
solide como uma referên-
cia não apenas para Ca-
pão Bonito, mas para
toda a região, atraindo
praticantes de outros
municípios e fomentando
o intercâmbio esportivo.

O espaço também
abre portas para a reali-
zação de campeonatos
regionais e até estadu-
ais, fortalecendo o calen-
dário esportivo local.

O prefeito Júlio Fer-
nando destacou a impor-
tância do investimento e

Skate Park de Capão Bonito está em fase de conclusão
Novo espaço no bairro Terras do Imbiruçu promete fortalecer o esporte, o lazer e

a convivência social, com estrutura moderna e preparada para receber competições

o impacto positivo que o
novo equipamento públi-
co trará para a cidade.
“Estamos investindo em
uma estrutura moderna e
funcional que, além de
incentivar o esporte, po-
derá sediar competições
de nível regional e até
estadual. Isso represen-
ta mais uma conquista
para o esporte e para a
juventude de Capão Bo-
nito”, afirmou.

O skate, que ganhou
ainda mais visibilidade
após sua inclusão no
programa olímpico, vem
se consolidando como
uma modalidade esporti-
va de grande relevância
no Brasil e no mundo.
Além do aspecto compe-
titivo, a prática do skate
é reconhecida como uma
importante ferramenta de
inclusão social, discipli-
na, criatividade e cons-
trução de valores, contri-
buindo diretamente para
a formação de cidadãos
mais participativos e en-
gajados.

Com a conclusão do
Skate Park, Capão Boni-
to reafirma seu compro-
misso com o desenvol-
vimento do esporte, do
lazer e da juventude, in-
vestindo em espaços
públicos que promovem
integração, bem-estar e
novas oportunidades
para toda a população.

A entrega do espaço
simboliza mais um inves-
timento voltado à valori-
zação do esporte como
ferramenta de inclusão
social, saúde e qualida-
de de vida.

A obra foi executada
em duas etapas distintas,
contemplando melhorias
significativas que ampli-

am a funcionalidade do
local.

Entre os destaques
está a construção de uma
arquibancada coberta,
que oferecerá mais con-
forto e segurança ao pú-
blico durante eventos,
treinos e competições.
Além disso, o projeto in-
clui espaços destinados

Aluga-se Casa
Tenho um casa para

alugar. Tratar na aveni-
da Santos  Dumont ,
1.073 ou celular 15
99621-6718 com João
Ponciano Alves.
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O Deputado Estadu-
al Edson Giriboni partici-
pou, em Buri, ao lado do
Governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, do
Prefeito Germano Pes-
chel, e de autoridades, da
entrega de 102 moradias
do Programa Casa Pau-
lista em conjunto com o
CDHU. Esse empreendi-
mento integra um con-
junto de construções de
interesse social na re-
gião. Em seu pronuncia-
mento, o Deputado Ed-
son Giriboni destacou a
importância da parceria
do Governo do Estado,
através do Governador
Tarcísio de Freitas com a
Prefeitura de Buri, atra-
vés do Prefeito Germano
Peschel, enfatizando o

Deputado Giriboni participou da entrega de
moradias em Buri e Taquarituba

momento importante na
vida de 102 famílias.

ni também participou, ao
lado do Governador Tar-
císio de Freitas , do Pre-
feito Eder Miano e de
autoridades,da entrega
de 253 moradias do
CDHU-Companhia de
Desenvolvimento Habi-
tacional e Urbano. O De-
putado Giriboni, que de
forma permanente tem
atuado na articulação de
conquistas para a região,
destacou em seu discur-
so que fazer política é
fazer o bem às pessoas,
lembrando também da
decisiva parceria do Go-
verno do Estado, através
do Governador Tarcísio
de Freitas com a Prefei-
tura de Taquarituba, atra-
vés  do Prefeito Eder Mi-
ano.

O Deputado Estadu-
al Edson Giriboni retor-
nou a Buri, para prestigi-
ar as festividades come-
morativas aos 104 anos
do Município. Recebido
carinhosamente durante
as festividades, Giriboni
enfatizou em seu discur-
so, que sentia um clima
de alegria e felicidade
pelo momento especial
da vida de Buri, enalte-
cendo o trabalho do pre-
feito Germano e enfati-
zando que a grande par-
ceria vai continuar. O
prefeito Germano Pes-
chel, por sua vez, desta-
cou que seriam três noi-
tes de muitas festas e
que Buri tem um grande
parceiro no Deputado
Giriboni.

Giriboni
prestigiou as
festividades

comemorativas
aos 104 anos

de Buri

Em Taquarituba, o
Deputado Edson Giribo-

Vereador de Taquarituba Dr. Cleber Machado, governa-
dor Tarcísio de Freitas e o deputado Edson Giriboni

Deputado Giriboni na entrega de casas populares em Buri

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções
e Reformas em Geral

Rua Rio Grande do Sul, 542 - Capão Bonito

Tudo posso naquele que me fortalece

Vende-se imóvel

Sobrado, casa e
comércio juntos, área
construída 267m - área
livre 138m, centro de
Ribeirão Grande. Rua
Manoel Silvério Fer-
reira, 291. Tratar 15-
99711-4719
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Sabesp inicia Projeto
Brotar para mapear

saneamento rural
em 371 municípios

PROJETO BRO-
TAR | A Sabesp deu iní-
cio ao Projeto Brotar,
censo de saneamento
rural que irá realizar um
amplo levantamento de
campo nos 371 municípi-
os onde a Companhia
atua. A estimativa é que
o mapeamento alcance
mais de 820 mil domicíli-
os, organizados em 20
frentes regionais, com o
objetivo de identificar as
reais necessidades das
áreas rurais e orientar in-
vestimentos em infraes-
trutura de água e esgo-
tamento sanitário.

Após a conclusão do
censo, a Sabesp irá apre-
sentar soluções sob me-
dida para cada região,
buscando otimizar a che-
gada de água de qualida-
de, bem como a implan-
tação de redes de coleta
e tratamento de esgoto.
O Projeto Brotar é execu-
tado pela Sabesp em par-
ceria com o Laboratório
de Informações Estraté-
gicas Agroambientais do
Instituto de Economia
Agrícola (IEA), desen-
volvedor do Programa
Rotas Rurais, e com a
Fundação de Desenvol-
vimento da Pesquisa do
Agronegócio (Funde-
pag).

Antes do processo
de desestatização, a Sa-
besp não atuava em áre-
as rurais, informais ou de
extrema vulnerabilidade
devido a limitações con-
tratuais. Com a amplia-
ção do escopo de atua-
ção, essas regiões pas-
saram a ser incluídas no
planejamento da Compa-
nhia, que irá criar nova
infraestrutura para levar
água potável e sistemas
de coleta e tratamento de
esgoto às áreas rurais.

O censo será realiza-
do a partir do preenchi-
mento de um formulário
pelas famílias das resi-
dências mapeadas. As
informações coletadas
são consideradas essen-

Censo vai levantar dados de mais
de 820 mil domicílios e orientar

soluções personalizadas para
ampliar o acesso à água e ao

esgotamento sanitário no campo
ciais para direcionar os
investimentos e as obras
necessárias em cada lo-
calidade. “O censo é fun-
damental para identificar-
mos as necessidades da
população rural e plane-
jarmos soluções adequa-
das para cada região”,
afirma Samanta Souza,
diretora de Relações Ins-
titucionais e Sustentabi-
lidade da Sabesp.

Segundo ela, um dos
principais desafios da
iniciativa é demonstrar
os benefícios diretos e
indiretos dos sistemas
de água e esgoto. “A
chegada do saneamento
reduz doenças, melhora
a qualidade de vida e
promove bem-estar, com
impactos positivos para
toda a comunidade”,
destaca.

O saneamento rural
teve início em agosto de
2025 e seguirá até julho
de 2026, utilizando tecno-
logia de coleta digital via
aplicativo, com planeja-
mento específico por re-
gião. Entre os benefíci-
os esperados estão a
ampliação do acesso à
água potável, a coleta e
tratamento de esgoto, a
redução de doenças de
veiculação hídrica, a va-
lorização das proprieda-
des rurais, além do forta-
lecimento do desenvol-
vimento sustentável e da
agricultura familiar.

O ponto de partida do
levantamento é o Censo
do IBGE de 2022, que
aponta a existência de
821 mil domicílios nos
municípios atendidos
pela Sabesp. Ao final do
mapeamento, os dados
coletados serão disponi-
bilizados ao IBGE e utili-
zados para antecipar a
meta de universalização
do saneamento.

Moradores que tive-
rem dúvidas sobre quan-
do o censo chegará à sua
residência podem obter
informações pelo Whats-
App (11) 91328-0548.

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC,
Estruturas Metálicas, Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso
naquele que
me fortalece

Rua Rio
Grande do
Sul, 542

Capão Bonito
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 12.2 - Demonstrativo das Despesas com Saúde - Municípios

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

Período: 6º Bimestre Bimestre

RREO – ANEXO  12 (LC 141/2012, art. 35) Em Reais
PREVISÃO PREVISÃO

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre %

(a) (b) (b/a) x 100

 RECEITA DE IMPOSTOS (I) 3.043.100,00          3.043.100,00          3.749.710,64          123,22                    

     Receita Resultante do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU               531.300,00               531.300,00               549.820,16                      103,49 

        IPTU 377.000,00             377.000,00             434.560,33             115,27                    

        Multas, Juros de Mora, Divida Ativa e Outros Encargos do IPTU 154.300,00             154.300,00             115.259,83             74,70                      

    Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos - ITBI 300.000,00             300.000,00             521.810,27             173,94                    

        ITBI 300.000,00             300.000,00             521.810,27             173,94                    

        Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITBI -                          

    Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 911.800,00             911.800,00             968.447,19             106,21                    

        ISS 900.000,00             900.000,00             956.016,34             106,22                    

        Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ISS 11.800,00               11.800,00               12.430,85               105,35                    

    Receita Resultante do IRRF 1.300.000,00          1.300.000,00          1.709.633,02          131,51                    

 RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 30.159.000,00        30.159.000,00        30.293.236,57        100,45                    

    Cota-Parte FPM 21.259.000,00        21.259.000,00        19.441.342,29        91,45                      

    Cota-Parte ITR 70.000,00               70.000,00               73.785,96               105,41                    

    Cota-Parte IPVA 875.000,00             875.000,00             947.084,47             108,24                    

    Cota-Parte ICMS 7.900.000,00          7.900.000,00          9.760.563,96          123,55                    

    Cota-Parte IPI-Exportação 55.000,00               55.000,00               70.459,89               128,11                    

    Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e T ransferências Const itucionais -                          -                          -                          -                          

       Desoneração ICMS (LC 194/2022) -                          

       Outras -                          
 TO TAL DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPO STO S E TRANFERÊNCIAS CONSTITUCIO NAIS E 
LEGAIS - (III) = (I) + (II) 33.202.100,00        33.202.100,00        34.042.947,21        102,53                    

 DESPESAS COM AÇÕ ES E SERVIÇO S PÚBLICOS DE SAÚDE (ASPS) –  POR SUBFUNÇÃO E 
CATEGO RIA ECONÔ MICA 

DO TAÇÃO DO TAÇÃO

(Por Subfunção) INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre % Até o  Bimestre % Até o  Bime stre %

(c) (d)  (d/c) x 100 (e )  (e/c) x 100 (f)  (f/c) x 100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA  (IV) 5.931.571,02          6.476.571,04          6.005.331,73          92,72                      6.001.786,75          92,67                      5.775.197,29          89,17                      3.544,98                 

     Despesas Correntes 5.861.571,02          6.416.571,04          6.002.466,73          93,55                      5.998.921,75          93,49                      5.775.197,29          90,00                      3.544,98                 

     Despesas de Capital 70.000,00               60.000,00               2.865,00                 4,78                        2.865,00                 4,78                        -                          -                          -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL  (V) 120.000,00             249.999,98             249.999,98             100,00                    249.999,98             100,00                    249.999,98             100,00                    -                          

     Despesas Correntes 120.000,00             249.999,98             249.999,98             100,00                    249.999,98             100,00                    249.999,98             100,00                    -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO  (VI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA  (VII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (VIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (IX) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (X) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

TO TAL (XI) = (IV + V + VI + VII + VIII + IX + X) 6.051.571,02          6.726.571,02          6.255.331,71          92,99                      6.251.786,73          92,94                      6.025.197,27          89,57                      3.544,98                 

(d) (e) (f)

Total das Despesas com ASPS (XII) = (XI) 6.255.331,71          6.251.786,73          6.025.197,27          

 (-) Restos a Pagar Não Processados Inscritos Indevidamente no Exercício sem Disponibilidade 
Financeira (XIII) 211.272,08             207.727,10             211.272,08             
 (-) Despesas Custeadas  com Recursos Vinculados à Parcela do Percentual Mínimo que não foi 
Aplicada em ASPS em Exercícios  Anteriores (XIV) 

 (-) Despesas Custeadas  com Disponibilidade de Caixa Vinculada aos Restos a Pagar Cancelados (XV) 

(=) VALOR APLICADO  EM ASPS (XVI) = (XII - XIII - XIV - XV) 6.044.059,63          6.044.059,63          6.025.197,27          

 Despesa M ínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x 15% (LC 141/2012) 5.106.442,08          5.106.442,08          5.106.442,08          

 Despesa M ínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x % (Lei Orgânica M unicipal) -                          -                          -                          

 Diferença entre o Valor Aplicado e a Despesa Mínima a ser Aplicada (XVIII) = (XVI (d ou e) - XVII)1 937.617,55             937.617,55             918.755,19             

 Limite não Cumprido (XIX) = (XVIII) (Quando valor for inferior a zero) -                          

 PERCENTUAL DA RECEITA  DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS APLICADO EM ASPS  (XVI / III)*100 (mínimo 
de 15% conforme LC n° 141/2012 ou % da Lei Orgânica Municipal) 17,75                      17,75                      

 Empenhadad  Liquidadas  Pagas 

 (h)  (i )  (j)  (k)  (l) = (h  - (i ou j)) 

 Diferença de limite não cumprido no exercício -                          

 Diferença de limite não cumprido no exercício anterior 

 Diferença de limite não cumprido em exercícios anteriores 

TO TAL DA DIFERENÇA DE LIMITE NÃO CUMPRIDO  EM EXERCÍCIOS ANTERIORES (XX) -                          -                          -                          -                          -                          

  Valor Mínimo 
para apl icação em 

ASPS                                                 

  Valor apl icado 
em ASPS no 

exercício 

 Valor aplicado 
alé m do limite  

mínimo 

 Total inscrito em 
RP no exercício 

 RPNP Inscritos 
Indevidamente no 

Exercício se m 
Disponibi lidade  

Financeira          

 Valor inscrito em 
RP considerado no 

Limite                                   
 Total  de RP pagos                 

 Total de  RP a 
pagar                      

 Total de RP 
cancelados ou 

prescritos 

 Difere nça entre o 
valor apl icado 

além do limite e  o 
total  de  RP 
cancelados                                                        

 (m)  (n)  (o) = (n - m)  (p)  q = (XIIId)  (r) = (p - (o + q))             (s)  (t)  (u)  (v) = ((o + q) - u)) 

 Inscritos em <Exercício de Referência> 5.106.442,08          6.044.059,63          -                          230.134,44             211.272,08             18.862,36               230.134,44             -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 1> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 2> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 3> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 4> -                          -                          

 Inscritos em exercícios anteriores -                          -                          

 TO TAL DO S RESTOS A PAGAR CANCELADO S OU PRESCRITOS ATÉ O  FINAL DO  EXERCÍCIO 
ATUAL Q UE AFETARAM O  CUMPRIMENTO DO LIMITE (XXI)  -                          
 TO TAL DO S RESTOS A PAGAR CANCELADO S OU PRESCRITOS ATÉ O  FINAL DO  EXERCÍCIO 
ANTERIO R QUE AFETARAM O CUMPRIMENTO DO  LIMITE (XXII) 
 TO TAL DO S RESTOS A PAGAR CANCELADO S OU PRESCRITOS NO  EXERCÍCIO  ATUAL Q UE 
AFETARAM O  CUMPRIMENTO  DO LIMITE (XXIII) = (XXI - XXII) -                          

 DESPESAS 
PAGAS 

 Despe sas Custeadas no Exercício de Refe rência  Saldo Inicial                                        
(no exe rcicio 

atual)                              

 Saldo Final                                
(não apl icado)1                                              

 EXERÍCIO  DO EMPENHO  

 RECEITAS PARA APURAÇÃO  DA APLICAÇÃO  EM AÇÕ ES E SERVIÇO S PÚBLICO S DE SAÚDE 

 Inscritas em 
Re stos a Pagar não 

Proce ssados7 

 APURAÇÃO  DO CUMPRIMENTO  DO  LIMITE MÍNIMO  PARA APLICAÇÃO  EM ASPS 

 DESPESAS 
EMPENHADAS 

 DESPESAS 
LIQUIDADAS 

  CO NTROLE DO  VALO R REFERENTE AO  PERCENTUAL MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM EXERCÍCIOS 
ANTERIO RES PARA FINS DE APLICAÇÃO  DO S RECURSO S VINCULADOS CO NFORME ARTIGO S 25 

E 26 DA LC 141/2012 

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS DESPESAS PAGAS

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RECEITAS REALIZADAS

 EXECUÇÃO  DE RESTOS A PAGAR 

Continua na página 15
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 Empenhadad  Liquidadas  Pagas 

 (W)  (x)  (y)  (z) 
 (aa) = (w - (x ou  

y)) 

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2020 a serem compensados (XXIV)  -                          

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2019 a serem compensados (XXV) -                          

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em exercícios anteriores a serem compensados (XXVI)  -                          

TO TAL DE RESTO S A PAGAR CANCELADOS O U PRESCRITO S A COMPENSAR (XXVII) -                          -                          -                          -                          -                          

PREVISÃO PREVISÃO

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre %

(c) (d) (d/c) x 100

RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS PARA A SAÚDE  (XXVIII) 5.510.000,00          5.510.000,00          5.316.787,24          96,49                      

   Provenientes da União 3.033.000,00          3.033.000,00          3.539.315,64          116,69                    

   Provenientes dos Estados 2.477.000,00          2.477.000,00          1.777.471,60          71,76                      

   Provenientes de Outros Municípios -                          

RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS VINCULADAS A SAÚDE (XXIX) -                          

OUTRAS RECEITAS (XXX) 26.500,00               26.500,00               70.966,75               267,80                    

 TO TAL DE RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE (XXXI) = (XXVIII + XXIX + XXX) 5.536.500,00          5.536.500,00          5.387.753,99          97,31                      

DO TAÇÃO DO TAÇÃO

 Inscritas em 
Re stos a Pagar não 

Proce ssados7 

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre % Até o  Bimestre % Até o  %

(c) (d) (d/c)x100 (e ) (e/c)x100 (f) (f/c)x100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA (XXXII) 5.569.700,00          5.283.700,00          4.829.254,15          91,40                      4.829.254,15          91,40                      4.510.498,28          85,37                      -                          

     Despesas Correntes 5.059.700,00          4.763.700,00          4.497.821,15          94,42                      4.497.821,15          94,42                      4.179.065,28          87,73                      -                          

     Despesas de Capital 510.000,00             520.000,00             331.433,00             63,74                      331.433,00             63,74                      331.433,00             63,74                      -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (XXXIII) -                          180.000,00             -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          180.000,00             -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (XXXIV) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XXXV) 32.000,00               32.000,00               10.504,67               32,83                      10.504,67               32,83                      10.504,67               32,83                      -                          

     Despesas Correntes 32.000,00               32.000,00               10.504,67               32,83                      10.504,67               32,83                      10.504,67               32,83                      -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XXXVI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XXXVII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (XXXVIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 TO TAL DAS DESPESAS NÃO COMPUTADAS NO CÁLCULO DO MÍNIMO   (XXXIX) = (XXXII + XXXIII + 
XXXIV + XXXV + XXXVI + XXXVII + XXXVIII) 5.601.700,00          5.495.700,00          4.839.758,82          88,06                      4.839.758,82          88,06                      4.521.002,95          82,26                      -                          

DO TAÇÃO DO TAÇÃO  Inscritas em 
Re stos a Pagar não INICIAL ATUALIZADA Até o  % Até o  % Até o  %

(c) (d) (d/c)x100 (e ) (e/c)x100 (f) (f/c)x100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA (XL) = (IV + XXXII) 11.501.271,02        11.760.271,04        10.834.585,88        92,13                      10.831.040,90        92,10                      10.285.695,57        87,46                      3.544,98                 

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (XLI) = (V + XXXIII) 120.000,00             429.999,98             249.999,98             58,14                      249.999,98             58,14                      249.999,98             58,14                      -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (XLII) = (VI + XXXIV) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XLIII) = (VII + XXXV) 32.000,00               32.000,00               10.504,67               32,83                      10.504,67               32,83                      10.504,67               32,83                      -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XLIV) = (VIII + XXXVI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XLV) = (XIX + XXXVII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (XLVI) = (X + XXXVIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 TO TAL DAS DESPESAS CO M SAÚDE (XLVII) = (XI + XXXIX) 11.653.271,02        12.222.271,02        11.095.090,53        90,78                      11.091.545,55        90,75                      10.546.200,22        86,29                      3.544,98                 

(-) Despesas executadas com recursos provenientes das transferências de recursos  de outros entes3 5.601.700,00          5.495.700,00          4.839.758,82          88,06                      4.839.758,82          88,06                      4.521.002,95          82,26                      -                          

 TO TAL DAS DESPESAS EXECUTADAS CO M RECURSO S PRÓPRIOS (XLVIII) 6.051.571,02          6.726.571,02          6.255.331,71          92,99                      6.251.786,73          92,94                      6.025.197,27          89,57                      3.544,98                 

Notas:

¹Nos cinco primeiros bimestres do exercício, o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No último bimestre do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada.

2Até o exercício de 2018, o controle da execução dos restos a pagar considerava apenas os valores dos restos a pagar não processados (regra ant iga). A part ir do exercício de 2019, o controle da execução dos restos a pagar considera os restos a pagar processados e não processados (regra nova).

3Essas despesas são consideradas executadas pelo ente transferidor.

MARCELO LUIS NUNES

PREFEITO MUNICIPAL

DESPESAS PAGAS

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS DESPESAS PAGAS
 DESPESAS TOTAIS COM SAÚDE EXECUTADAS CO M COM RECURSO S PRÓ PRIO S E CO M 

RECURSO S TRANSFERIDOS DE OUTRO S ENTES 

FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONTABILIDADE. Emissão: 27/01/2026, às 15:16:40. Assinado Digitalmente no dia 27/01/2026, às 15:16:40.

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS

RECEITAS REALIZADAS

 CONTROLE DE RESTO S A PAGAR CANCELADO S O U PRESCRITO S CO NSIDERADOS PARA FINS DE 
APLICAÇÃO  DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA CONFORME ARTIGO  24§ 1º e  2º DA LC 141/2012 

 Saldo Inicial                                        
(no exe rcicio 

atual)                              

EWERTON REICH VIEIRA

CONTADOR

ISIS SOUZA RENO

 Despe sas Custeadas no Exercício de Refe rência  Saldo Final                                
(não apl icado)1                                              

 RECEITAS ADICIO NAIS PARA O FINANCIAMENTO DA SAÚDE NÃO  CO MPUTADAS NO  CÁLCULO  
DO  MÍNIMO  

 DESPESAS COM SAÚDE NÃO  CO MPUTADAS PARA FINS DE APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO  

Continuação da página 14

Continua na página 16

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 6 - Demonstrativo do Resultado Primário

PREFEIT URA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL   - ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS

Período: 6º Bimestre Bimestre

RREO - ANEXO 6 (LRF, art 53, inciso III) Em reais

RECEITAS PRIMÁRIAS

RECEITAS CORRENTES (I) 47.490.490,00            47.766.815,50            

    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 3.325.600,00              4.070.105,69              

  IPTU 531.300,00                 549.820,16                 

          ISS 911.800,00                 968.447,19                 

          ITBI 300.000,00                 521.810,27                 

          IRRF 1.300.000,00              1.709.633,02              

          Outros Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 282.500,00                 320.395,05                 

    Contribuições 187.300,00                 153.132,81                 

    Receita Patrimonial 214.850,00                 704.059,31                 

        Aplicações Financeiras (II) 214.850,00                 704.059,31                 

        Outras Receitas Patrimoniais 
    Transferências Correntes 43.721.740,00            42.469.731,28            

        Cota-Parte do FPM 17.459.000,00            15.979.817,80            

        Cota-Parte do ICMS 6.320.000,00              7.808.451,37              

        Cota-Parte do IPVA 700.000,00                 757.667,68                 

        Cota-Parte do ITR 56.000,00                   59.028,88                   

        Transferências da LC nº 61/1989 44.000,00                   56.368,02                   

        Transferências do FUNDEB 7.200.000,00              6.843.358,07              

        Outras Transferências Correntes 11.942.740,00            10.965.039,46            

 RECEITAS 
REALIZADAS 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

 PREVISÃO 
ATUALIZADA 
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    Demais Receitas Correntes 41.000,00                   369.786,41                 

        Outras Receitas Financeiras (III) 
        Receitas Correntes Restantes 41.000,00                   369.786,41                 

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES (EXCETO RPPS) (IV) = (I - (II + III)) 47.275.640,00            47.062.756,19            

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES (RPPS) (V) 7.203.508,00              5.997.206,99              

RECEITAS NÃO PRIMÁRIAS CORRENTES (RPPS) (VI) 10.000,00                   741.152,15                 

RECEITAS DE CAPITAL (VII) 9.390.750,00              3.929.833,37              

    Operações de Crédito (VIII) 
    Amortização de Empréstimos (IX) 
    Alienação de Bens 50.000,00                   2.400,00                     

        Receitas de Alienação de Investimentos Temporários (X) 
        Receitas de Alienação de Investimentos Permanentes (XI) 
        Outras Alienações de Bens 50.000,00                   2.400,00                     

    Transferências de Capital 9.340.750,00              3.927.433,37              

        Convênios 9.340.750,00              3.927.433,37              

        Outras Transferências de Capital 
    Outras Receitas de Capital -                              -                              

        Outras Receitas de Capital Não Primárias (XII) 
        Outras Receitas de Capital Primárias 

 RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (EXCETO RPPS) (XIII) =
└  (VII - (VIII + IX + X + XI + XII))  9.390.750,00              3.929.833,37              

 RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (RPPS) (XIV) 
   RECEITAS NÃO PRIMÁRIAS DE CAPITAL (RPPS) (XV) 
RECEITA PRIMÁRIA TOTAL (XVI) = (IV + V + XIII + XIV) 63.869.898,00            56.989.796,55            

RECEITA PRIMÁRIA TOTAL (EXCETO RPPS) (XVII) = (IV + XIII) 56.666.390,00            50.992.589,56            

 LIQUIDADOS 
 PAGOS                     

(c)  
DESPESAS CORRENTES (EXCETO RPPS) (XVIII) 48.300.160,61            44.004.940,11            43.971.250,21            42.710.195,54            1.070.404,83              82.572,93                   82.572,93                   

    Pessoal e Encargos Sociais 25.601.470,80            24.337.980,97            24.337.980,97            23.986.402,90            323.266,11                 82.572,93                   82.572,93                   

    Juros e Encargos da Dívida (XIV)
    Outras Despesas Correntes 22.698.689,81            19.666.959,14            19.633.269,24            18.723.792,64            747.138,72                 -                              -                              

DESPESAS PRIMÁRIAS CORR. (EXCETO RPPS) (XX) = (XVIII - XIX) 48.300.160,61            44.004.940,11            43.971.250,21            42.710.195,54            1.070.404,83              82.572,93                   82.572,93                   

DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES (COM RPPS) (XXI) 7.182.508,00              6.478.885,73              6.478.885,73              6.462.115,10              24.004,86                   -                              -                              

DESPESAS NÃO PRIMÁRIAS CORRENTES (COM RPPS) (XXII)
DESPESAS DE CAPITAL (EXCETO RPPS) (XXIII) 8.542.850,00              5.143.290,43              4.122.280,51              3.794.715,51              26.287,00                   701.413,32                 701.413,32                 

    Investimentos 8.464.850,00              5.071.137,64              4.050.127,72              3.722.562,72              26.287,00                   701.413,32                 701.413,32                 

    Inversões Financeiras -                              -                              -                              -                              -                              -                              -                              

        Concessão de Empréstimos e Financiamentos (XXIV)
        Aquisição de Título de Capital já Integralizado (XXV)
        Aquisição de Título de Crédito (XXVI)
        Demais Inversões Financeiras
    Amortização da Dívida (XXVII) 78.000,00                   72.152,79                   72.152,79                   72.152,79                   -                              -                              -                              

 DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (EXCETO RPPS) (XXVIII) = 
└(XXIII - (XXIV + XXV + XXVI + XXVII)) 8.464.850,00              5.071.137,64              4.050.127,72              3.722.562,72              26.287,00                   701.413,32                 701.413,32                 

RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XXIX) 39.229,39                   

DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (COM RPPS) (XXX) 30.000,00                   -                              -                              -                              -                              -                              -                              

 DESPESAS NÃO PRIMÁRIAS DE CAPITAL (COM RPPS) (XXXI)  
DESPESA PRIMÁRIA (XXXII) = (XX + XXI + XXVIII + XXIX + XXX) 64.016.748,00            55.554.963,48            54.500.263,66            52.894.873,36            1.120.696,69              783.986,25                 783.986,25                 

DESPESA PRIMÁRIA (EXCETO RPPS) (XXXIII) = (XX + XXVIII + XXIX) 56.804.240,00            49.076.077,75            48.021.377,93            46.432.758,26            1.096.691,83              783.986,25                 783.986,25                 

 RESULTADO PRIMÁRIO (COM RPPS) - Acima da Linha (XXXIV) = 
(XVIa - (XXXIIa +XXXIIb + XXXIIc))  2.190.240,25              

 RESULTADO PRIMÁRIO (SEM RPPS) - Acima da Linha (XXXV) = (XVIIa 
- (XXXIIIa  +XXXIIIb + XXXIIIc)) 2.679.153,22              

 RESTOS A PAGAR 
PROCESSADOS 

PAGOS                     
(b) 

 RESTOS A PAGAR 
NÃO PROCESSADOS 

 DOTAÇÃO 
ATUALIZADA 

Até o Mês

DESPESAS PRIMÁRIAS
 DESPESAS 

PAGAS                     
(a) 

 DESPESAS 
EMPENHADAS 

 DESPESAS 
LIQUIDADAS 

 META DE RESULTADO PRIMÁRIO FIXADA NO ANEXO DE METAS 
FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA 635.270,61                 

Juros, Encargos e Variações Monetárias Ativos (Exceto RPPS) (XXXVI) 787.191,66                 

Juros, Encargos e Variações Monetárias Passivos (Exceto RPPS) (XXXVII) 44.418,23                   

 RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) - Acima da Linha (XXXVIII) = 
XXXV + (XXXVI -  XXXVII) 3.421.926,65              

CÁLCULO DO RESULTADO NOMINAL
 Em 31/Dez 

Exercício Anterior  Até o Mês 
 (a)  (b) 

DÍVIDA CONSOLIDADA (XXXIX) 384.572,88                 348.235,32                 

DEDUÇÕES (XL) 3.958.427,36              6.891.866,15              

    Disponibilidade de Caixa 3.937.278,73              6.871.028,77              

           Disponibilidade de Caixa Bruta 5.375.806,71              8.892.989,82              

           (-) Restos a Pagar Processados (XLI)  1.122.766,90              1.601.006,07              

           (-) Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 315.761,08                 420.954,98                 

    Demais Haveres Financeiros 21.148,63                   20.837,38                   

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (XLII) = (XXXIX - XL) 3.573.854,48-              6.543.630,83-              

 RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) - Abaixo da Linha (XLIII) = (XLIIa - 
XLIIb) 2.969.776,35              

 Meta fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de 
referência 385.270,61                 

 SALDO 

ABAIXO DA LINHA

META FISCAL PARA O RESULTADO NOMINAL

JUROS NOMINAIS

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL
 VALOR 

CORRENTE 

 VALOR 
CORRENTE 

 VALOR 
INCORRIDO 

Continua na página 17
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 8.2 - Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino - MDE - MUNICÍPIOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO - MDE

Período: 6º Bimestre Bimestre

RREO - ANEXO 8 (LDB, art. 72) Em Reais

PREVISÃO RECEITAS
RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art. 212 da Constituição) ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
1- RECEITA DE IMPOSTOS 3.043.100,00                 3.749.710,64                 

     1.1- Receita Resultante do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana – IPTU 531.300,00                    549.820,16                    

     1.2- Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos – ITBI 300.000,00                    521.810,27                    

     1.3- Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISS 911.800,00                    968.447,19                    

     1.4- Receita Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 1.300.000,00                 1.709.633,02                 

2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 30.159.000,00               30.293.236,57               

     2.1- Cota-Parte FPM  21.259.000,00               19.441.342,29               

         2.1.1- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea b 19.000.000,00               17.307.624,63               

         2.1.2- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea d e e 2.259.000,00                 2.133.717,66                 

     2.2- Cota-Parte ICMS  7.900.000,00                 9.760.563,96                 

     2.3- Cota-Parte IPI-Exportação  55.000,00                      70.459,89                      

     2.4- Cota-Parte ITR  70.000,00                      73.785,96                      

     2.5- Cota-Parte IPVA  875.000,00                    947.084,47                    

     2.6- Cota-Parte IOF-Ouro  
     2.7- Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e Transferências Constitucionais 
3- TOTAL DA RECEITA DE IMPOSTOS (1 + 2) 33.202.100,00               34.042.947,21               

4- TOTAL DESTINADO AO FUNDEB - 20% DE ((2.1.1) + (2.2) + (2.3) + (2.4) + (2.5) + (2.7)) 5.580.000,00                 5.631.902,82                 

5- VALOR MÍNIMO A SER APLICADO ALÉM DO VALOR DESTINADO AO FUNDEB - 5% DE ((2.1.1) + (2.2) + (2.3) + 
(2.4) + (2.5)) + 25% DE ((1.1) + (1.2) + (1.3) + (1.4) + (2.1.2) + (2.6)+ (2.7)) 2.720.525,00                 2.878.833,98                 

PREVISÃO RECEITAS
RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB NO EXERCÍCIO ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
6- RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB                  7.230.000,00                  6.888.820,37 
    6.1- FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos                  7.230.000,00                  6.888.820,37 
       6.1.1- Principal                  7.200.000,00                  6.843.358,07 
       6.1.2- Rendimentos de Aplicação Financeira                       30.000,00                       45.462,30 
       6.1.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.2- FUNDEB - Complementação da União - VAAF                                    -                                      -   
       6.2.1- Principal
       6.2.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.2.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.3- FUNDEB - Complementação da União - VAAT                                    -                                      -   
       6.3.1- Principal
       6.3.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.3.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.4- FUNDEB - Complementação da União - VAAR                                    -                                      -   
       6.4.1- Principal
       6.4.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.4.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb

7- RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB (6.1.1 – 4)
1                  1.620.000,00                  1.211.455,25 

RECURSOS RECEBIDOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES E NÃO UTILIZADOS (SUPERÁVIT) VALOR

8- TOTAL DOS RECURSOS DE SUPERÁVIT                     129.428,97 
  8.1- SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO IMEDIATAMENTE ANTERIOR                     129.428,97 
  8.2- SUPERÁVIT RESIDUAL DE OUTROS EXERCÍCIOS

9- TOTAL DOS RECURSOS DO FUNDEB DISPONÍVEIS PARA UTILIZAÇÃO (6 +8)                  7.018.249,34 

FUNDEB

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RECEITAS DO ENSINO

AJUSTE METODOLÓGICO

VARIAÇÃO DO SALDO DE RPP (XLIV) = (XLIa - XLIb) 478.239,17-                 

RECEITA DE ALIENAÇÃO DE INVEST PERMANENTES (XLV) = (XI) -                              

VARIAÇÃO CAMBIAL (XLVI)
VARIAÇÃO DO SALDO DE PRECATÓRIOS INTEG DA DC (XLVII)
VARIAÇÃO DO SALDO DAS DEMAIS OBRIG INTEG DA DC (XLVIII)
OUTROS AJUSTES (XLIX)

 RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) AJUSTADO - Abaixo da Linha (L) 
= (XLIII + (XLIV - XLV + XLVI + XLVII + XLVIII) +/- (XLIX)) 2.491.537,18              

 RESULTADO PRIMÁRIO (SEM RPPS) - Abaixo da Linha (LI) = (L) - 
(XXXVI - XXXVII) 1.748.763,75              

SALDO DE EXERCÍCIO ANTERIORES -                              

     RECURSOS ARRECADADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES - RPPS 
     SUPERÁVIT FINANCEIRO UTILIZADO PARA ABERTURA E
   └ REABERTURA DE CRÉDITOS ADICIONAIS 
 RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS 

MARCELO LUIS NUNES

PREFEIT O MUNICIPAL

 Até o Mês 

 FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONTABILIDADE. Emissão: 27/01/2026, às 15:16:25. Assinado Digitalmente no dia 27/01/2026, às 15:16:25. 

EWERTON REICH VIEIRA

CONTADOR

INFORMAÇÕES ADICIONAIS
 PREVISÃO 

ORÇAMENTÁRIA 
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DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
10- TOTAL DAS DESPESAS COM RECURSOS DO FUNDEB 7.753.000,00                 6.888.820,37                 6.888.820,37                 6.865.051,67                -                                

   10.1- PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 6.391.448,00                 6.037.857,89                 6.037.857,89                 6.015.931,88                -                                

      10.1.1 - Educação Infantil 2.393.348,00                 2.335.598,82                 2.335.598,82                 2.328.497,07                -                                

      10.1.2- Ensino Fundamental 3.998.100,00                 3.702.259,07                 3.702.259,07                 3.687.434,81                -                                

      10.1.3- Educação de Jovens e Adultos
      10.1.4- Educação Especial
      10.1.5- Administração Geral
   10.2- OUTRAS DESPESAS 1.361.552,00                 850.962,48                    850.962,48                    849.119,79                   -                                

      10.2.1- Educação Infantil 427.700,00                    273.639,34                    273.639,34                    273.639,34                   -                                

      10.2.2- Ensino Fundamental 933.852,00                    577.323,14                    577.323,14                    575.480,45                   -                                

      10.2.3- Educação de Jovens e Adultos
      10.2.4- Educação Especial
      10.2.5- Administração Geral
      10.2.6- Transporte (Escolar)
      10.2.7- Outras

DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCRIÇÃO DE INSCR RPNP
EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA RESTOS A PAGAR SEM

Ñ PROCESSADOS DISPONIBILIDADE
(d) (e) (f) (g) (h) (i)

11- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS DO FUNDEB RECEBIDAS NO EXERCÍCIO 6.888.820,37                 6.888.820,37                 6.865.051,67                 -                                -                                -                                

   11.1- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos 6.888.820,37                 6.888.820,37                 6.865.051,67                 -                                -                                -                                

   11.2- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAF -                                -                                

   11.3- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAT -                                -                                

   11.4- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAR -                                -                                

12- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB COM PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 6.037.857,89                 6.037.857,89                 6.015.931,88                 -                                -                                

13- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM FUNDEB - VAAT APLICADAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
14- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM FUNDEB - VAAT APLICADAS EM DESPESA DE CAPITAL

DESPESAS DO FUNDEB

DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS DO FUNDEB RECEBIDAS NO EXERCÍCIO

 DESPESAS EM 
VALOR SUPERIOR 
AO DAS RECEITAS   

VALOR APÓS
VALOR EXIGIDO VALOR APLICADO DEDUÇÕES %  APLICADO

(j) (k) (l) (m)
15- MÍNIMO DE 70% DO FUNDEB NA REMUNERAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 4.822.174,26                 6.037.857,89                 6.037.857,89                 87,65                            

16 - PERCENTUAL DE 50% DA COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO AO FUNDEB - VAAT NA EDUCAÇÃO INFANTIL -                                -                                -                                -                                

17- MÍNIMO DE 15% DA COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO AO FUNDEB - VAAT EM DESPESAS DE CAPITAL -                                -                                -                                -                                

VALOR MÁXIMO VALOR VALOR NÃO VL NÃO APLIC
PERMITIDO NÃO APLICADO APLICADO EXCEDENTE AO %  NÃO APLICADO

APÓS AJUSTE PERMITIDO
(n) (o) (p) (q) (r)

18- TOTAL DA RECEITA RECEBIDA E NÃO APLICADA NO EXERCÍCIO 688.882,04                    -                                -                                -                                -                                

VALOR DE VALOR VALOR DE VALOR DE VALOR TOTAL DE VALOR APLICADO
SUPERÁVIT NÃO APLICADO SUPERÁVIT SUPERÁVIT SUPERÁVIT NÃO ATÉ O 1ºQUAD.

PERMITIDO NO NO EXERCÍCIO APLICADO ATÉ O APLICADO APÓS O APLICADO ATÉ QUE INTREGRA O
EXERC ANTERIOR ANTERIOR 1ºQUADRIMESTRE 1ºQUADRIMESTRE NO EXERCÍCIO LIMITE CONST.

(s) (t) (u) (v) (w) (x)
19- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM SUPERÁVIT DO FUNDEB -                                -                                -                                -                                -                                -                                

   19.1- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos -                                -                                -                                
   19.2- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União (VAAF + VAAT + VAAR) -                                -                                -                                

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
20-TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE CUSTEADAS COM RECEITAS DE IMPOSTOS 5.497.993,20                 5.172.058,84                 5.172.058,84                 5.003.465,25                -                                

   20.1- Educação Infantil 1.857.000,00                 1.767.073,28                 1.767.073,28                 1.696.867,86                -                                

   20.2- Ensino Fundamental 2.813.193,20                 2.625.121,45                 2.625.121,45                 2.551.637,85                -                                

   20.3- Educação de Jovens e Adultos
   20.4- Educação Especial
   20.5- Administração Geral 827.800,00                    779.864,11                    779.864,11                    754.959,54                   -                                

   20.6- Transporte (Escolar)
   20.7- Outras

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
21- TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE CUSTEADAS COM IMPOSTOS E FUNDEB 13.250.993,20               12.060.879,21               12.060.879,21               11.868.516,92              -                                

   21.1- EDUCAÇÃO INFANTIL 4.678.048,00                 4.376.311,44                 4.376.311,44                 4.299.004,27                -                                

      21.1.1- Creche
      21.1.2- Pré-escola 4.678.048,00                 4.376.311,44                 4.376.311,44                 4.299.004,27                -                                

   21.2- ENSINO FUNDAMENTAL 8.572.945,20                 7.684.567,77                 7.684.567,77                 7.569.512,65                -                                

 VALOR 
                 5.172.058,84 

                 5.631.902,82 

                                   -   

                                   -   0
26- (-) RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA                     172.956,69 

                           500,00 

               10.630.504,97 

VALOR EXIGIDO VALOR APLICADO %  APLICADO
(z) (aa) (ab)

 29- APLICAÇÃO EM MDE SOBRE A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS 8.510.736,80                 10.630.504,97               31,23                             

SALDO INICIAL RP LIQUIDADOS RP PAGOS RP CANCELADOS SALDO FINAL
(ac) (ad) (ae) (af) (ag) = (ac) - (ae) - (af)

30- RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE 164.024,89                    -                                163.524,89                    500,00                          -                                

   30.1 - Executadas com Recursos de Impostos e Transferências de Impostos 88.715,41                      -                                88.215,41                      500,00                          -                                

   30.2 - Executadas com Recursos do FUNDEB - Impostos 75.309,48                      -                                75.309,48                      -                                -                                

   30.3 - Executadas com Recursos do FUNDEB - Complementação da União (VAAT + VAAF + VAAR) -                                

PREVISÃO RECEITAS
RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
31- TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO 5.386.340,00                 4.795.685,80                 

   31.1- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DO FNDE (INCLUINDO RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO FINANCEIRA) 1.095.600,00                 903.639,25                    

       31.1.1- Salário-Educação 500.000,00                    464.280,66                    

       31.1.2- PDDE 3.600,00                        1.320,00                        

       31.1.3- PNAE 322.000,00                    278.922,00                    

       31.1.4 - PNATE 270.000,00                    159.116,59                    

       31.1.5- Outras Transferências do FNDE
   31.2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 4.244.640,00                 3.834.443,32                 

   31.3- RECEITA DE ROYALTIES DESTINADOS À EDUCAÇÃO
   31.4- RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À EDUCAÇÃO
   31.5- OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO                       46.100,00                       57.603,23 

 DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE - RECEITAS DE IMPOSTOS - EXCETO FUNDEB                                           
(Por Subfunção)

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE

 APURAÇÃO DO LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL2 e 5 

 RESTOS A PAGAR INSCRITOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES DE DESPESAS CONSIDERADAS PARA 
CUMPRIMENTO DO LIMITE8 

27- (-) CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO = (L30.1(af) + L30.2(af)) 

INDICADOR - Art.25, § 3º - Lei nº 14.113, de 2020 - (Máximo de 10%  de Superávit)3

28- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE  (22 + 23 - 24 + 25 - 26 - 27)

25- (-) SUPERÁVIT PERMITIDO NO EXERCÍCIO IMEDIATAMENTE ANTERIOR NÃO APLICADO NO EXERCÍCIO ATUAL = L19.1(x)

 APURAÇÃO DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL 
22- TOTAL DAS DESPESAS DE MDE CUSTEADAS COM RECURSOS DE IMPOSTOS = L20(d ou e)
23- TOTAL DAS RECEITAS TRANSFERIDAS AO FUNDEB = (L4)

INDICADORES - Art. 212-A, inciso XI e § 3º - Constituição Federal2

INDICADOR - Art.25, § 3º - Lei nº 14.113, de 2020 - (Aplicação do Superávit de Exercício Anterior)3

24- (-) RECEITAS DO FUNDEB NÃO UTILIZADAS NO EXERCÍCIO, EM VALOR SUPERIOR A 10% = L18(q)

  DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE - RECEITAS DE IMPOSTOS E RECURSOS DO FUNDEB                                                     
(Por Área de Atuação)6 

Continua na página 19
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DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
32- TOTAL DAS OUTRAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO 5.298.100,00                 4.619.164,98                 4.618.629,98                 4.539.391,69                535,00                           

   32.1- EDUCAÇÃO INFANTIL 156.200,00                    116.134,77                    116.134,77                    116.134,77                   -                                

   32.2- ENSINO FUNDAMENTAL 4.101.500,00                 3.561.635,11                 3.561.100,11                 3.481.861,82                535,00                           

   32.3- ENSINO MÉDIO 1.040.400,00                 941.395,10                    941.395,10                    941.395,10                   -                                

   32.4- ENSINO SUPERIOR
   32.5- ENSINO PROFISSIONAL
   32.6- EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
   32.7- EDUCAÇÃO ESPECIAL
   32.8- OUTRAS

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
33- TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO (10 + 20 + 32) 18.549.093,20               16.680.044,19               16.679.509,19               16.407.908,61              535,00                           

   33.1- Despesas Correntes 18.491.093,20               16.649.820,46               16.649.285,46               16.377.684,88              535,00                           

      33.1.1- Pessoal Ativo 10.276.648,00               9.838.668,89                 9.838.668,89                 9.685.845,25                -                                

      33.1.2- Pessoal Inativo
      33.1.3-Transferências às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos
      33.1.4- Outras Despesas Correntes 8.214.445,20                 6.811.151,57                 6.810.616,57                 6.691.839,63                535,00                           

   33.2- Despesas de Capital 58.000,00                      30.223,73                      30.223,73                      30.223,73                     -                                

      33.2.1- Transferências às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos
      33.2.2- Outras Despesas de Capital 58.000,00                      30.223,73                      30.223,73                      30.223,73                     -                                

  OUTRAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO                                                                                                                                                 
(Por Subfunção)6 

TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO

SALÁRIO
EDUCAÇÃO

(ah) (ai)
34- DISPONIBILIDADE FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 204.738,45                    

35- (+) INGRESSO DE RECURSOS ATÉ O BIMESTRE (orçamentário) 6.888.820,37                 464.280,66                    

36- (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATÉ O BIMESTRE (orçamentário e restos a pagar) 6.940.361,15                 -                                

    36.1 Orçamentário 6.865.051,67                 

    36.2 Restos a Pagar 75.309,48                      

37- (=) DISPONIBILIDADE FINANCEIRA ATÉ O BIMESTRE 153.197,67                    464.280,66                    

38- (+) AJUSTES POSITIVOS ( RETENÇÕES E OUTROS VALORES EXTRAORÇAMENTÁRIOS)
39- (-) AJUSTES NEGATIVOS (OUTROS VALORES EXTRAORÇAMENTÁRIOS)
40- (=) SALDO FINANCEIRO CONCILIADO (Saldo Bancário) 153.197,67                    464.280,66                    

FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONTABILIDADE. Emissão: 27/01/2026, às 15:16:32. Assinado Digitalmente no dia 27/01/2026, às 15:16:32.

4 Os valores referentes à parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira deverão ser informados somente no RREO do último bimestre do exercício.

5 Nos cinco primeiros bimestres do exercício o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No últ imo bimest re do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada. 

6 As linhas representam áreas de atuação e não correspondem exatamente às subfunções da Função Educação. As despesas classificadas nas demais subfunções típicas e nas subfunções atípicas deverão ser rateadas para essas áreas de atuação.

8 Controle da execução de restos a pagar considerados no cumprimento do limite mínimo dos exercícios anteriores.

9 Nesta coluna não devem se informados valores inferiores a 0 (zero).
10 Essa coluna não deve conter percentual superior a 100%. Caso isso ocorra, em razão de valores informados na coluna (i), os percentuais devem ser ajustados para 100%. 

MARCELO LUIS NUNES
PREFEITO MUNICIPAL CONTROLE INTERNOCONTADOR

CONTROLE DA DISPONIBILIDADE FINANCEIRA E CONCILIAÇÃO BANCÁRIA
FUNDEB

EWERTON REICH VIEIRA

7 Valor inscrito em RPNP sem disponibilidade de caixa, que não será considerado na apuração dos indicadores e limites. Para as linhas 15, 16 e 17, deverá ser comparado o total inscrito em RPNP com a disponibilidade de caixa por fonte de recursos. Para a linha 14, deverá ser verificada a diferença 
entre a disponibilidade nas Fontes do Fundeb e os RPNP referentes a essas despesas. Para a linha 18, deverá ser verificada a diferença entre as disponibilidades na Fonte VAAT e os RPNP dessas despesas.

3 Art . 25, § 3º, Lei 14.113/2020: “Até 10% (dez por cento) dos recursos recebidos à conta dos Fundos, inclusive relat ivos à complementação da União, nos t ermos do § 2º do art. 16 desta Lei, poderão ser utilizados no primeiro quadrimestre do exercício imediatamente subsequente, mediante abertura de 
crédito adicional.”

2 Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício.

1 Os valores informados devem corresponder ao efet ivamente transferido. Os percentuais correspodem ao disposto na legislação.

ISIS SOUZA RENO
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COMBATE AO
TRÁFICO | A Guarda
Civil Municipal realizou,
na última terça-feira (20/
01), uma importante ação
de combate ao tráfico de
drogas no bairro São Ju-
das, que resultou na apre-
ensão de entorpecentes
e na prisão de um indiví-
duo por tráfico.

Durante patrulha-
mento preventivo, a equi-
pe Delta se deparou com
três indivíduos em uma
área de vegetação locali-
zada ao final de uma via
pública. Ao perceberem
a aproximação da viatu-
ra, os suspeitos dispen-
saram uma mochila no
solo, o que motivou a
imediata abordagem por
parte dos agentes.

No decorrer da ação,
foi constatado que dois
dos abordados já possu-
íam antecedentes por

Ação da Guarda Civil Municipal resulta na
apreensão de drogas e prisão por tráfico

crimes patrimoniais no
município. O terceiro in-
divíduo alegou estar
apenas de passagem
pela cidade. Durante a
revista pessoal e a veri-
ficação da mochila dis-
pensada, os agentes lo-
calizaram 65 eppendorfs
contendo substância
análoga à cocaína, uma
balança de precisão e
uma embalagem com

aproximadamente quatro
gramas da mesma subs-
tância, evidenciando in-
dícios de tráfico de en-
torpecentes.

Diante dos fatos, os
três indivíduos foram
conduzidos à Delegacia
de Polícia, onde a ocor-
rência foi apresentada à
autoridade policial de
plantão para as provi-
dências cabíveis. Após a

mentos pessoais. Outro
foi enquadrado na Lei de
Drogas, sendo posteri-
ormente liberado.

Já o terceiro indiví-
duo teve a prisão em fla-
grante ratificada, perma-
necendo à disposição
da Justiça pelo crime de
tráfico de entorpecen-
tes, devendo ser apre-
sentado em audiência de
custódia, conforme de-
termina a legislação vi-
gente.

A Guarda Civil Muni-
cipal reforça seu compro-
misso com a segurança
pública e o combate ao
tráfico de drogas, desta-
cando que as ações de
patrulhamento preventi-
vo seguem de forma con-
tínua em diferentes regi-
ões da cidade, com o ob-
jetivo de garantir a or-
dem, a tranquilidade e a
proteção da população.

análise, um dos envolvi-
dos foi liberado após ori-

entação quanto à neces-
sidade de portar docu-

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Atendimento
Domiciliar

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911
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Discussão entre médico e paciente termina em
agressão em posto de saúde de São Miguel Arcanjo

Uma discussão entre
um médico e um pacien-
te terminou em agressão
no posto de saúde do
bairro Abaitinga, na zona
rural de São Miguel Ar-
canjo (SP), na manhã de
quarta-feira (28). A sus-
peita é que a briga teria
começado por divergên-
cias na apresentação de
um exame e demora no

atendimento.
Os envolvidos regis-

traram boletim de ocor-
rência na Polícia Civil,
que investiga o caso. A
secretária municipal de
Saúde, Michelle Prestes,
informou por telefone à
TV TEM que o médico e
o enfermeiro não foram
afastados de seus car-
gos e que a prefeitura

vai aguardar o anda-
mento da investigação
policial.

Segundo a versão do
médico, o paciente não
levou os exames neces-
sários para avaliação,
precisou retornar para
casa e, ao voltar, foi co-
locado no fim da fila de
atendimentos. Ainda
conforme o profissional,

a situação teria desagra-
dado o homem, que rea-
giu com agressão.

O médico afirmou
que se defendeu e que o
paciente só foi contido
com a ajuda de um técni-
co de enfermagem.

Já de acordo com o
relato do paciente, ele foi
à unidade para uma con-
sulta de retorno e, ao

perceber que havia leva-
do os exames errados,
informou que retornaria
com a documentação
correta. Ao voltar, o mé-
dico teria se recusado a
atendê-lo, mesmo ciente
do ocorrido.

O idoso afirma ainda
que foi agredido com um
soco no olho durante a
discussão e caiu no

chão. Segundo ele, a si-
tuação só cessou quan-
do a esposa entrou na
sala. Em seguida, o mé-
dico teria deixado a uni-
dade de saúde.

O caso segue sob in-
vestigação da Polícia Ci-
vil. (Por Clara Abrami,
Diogo Del Cistia, TV
TEM e g1 Itapetininga e
Região)
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Por Wagner D´Antonio

MAIS SEGURANÇA
| A Prefeitura de Capão
Bonito já está nos prepa-
rativos finais para a inau-
guração oficial da sede
da Guarda Civil Munici-
pal (GCM), localizada no
Bairro Terras do Imbiru-
çu.

A conclusão das
obras marca mais um im-
portante avanço na área
da segurança pública,
resultado direto da cria-
ção da Guarda Civil Mu-
nicipal e da Secretaria
Municipal de Seguran-
ça e Mobilidade Urbana,
que vêm garantindo
mais organização, pre-
sença efetiva nas ruas e
cuidado com a popula-
ção.

Com planejamento e
investimentos contínu-
os, a nova sede entra na
fase final de ajustes e
organização interna,
consolidando um espaço
moderno e adequado
para o trabalho das equi-
pes. Segundo a Adminis-

Prefeitura já prepara inauguração da sede da GCM
Novo espaço no Terras do Imbiruçu integra projeto de expansão e descentralização

dos equipamentos públicos e reforça a segurança em Capão Bonito

tração Municipal, a esco-
lha estratégica do local
faz parte do Projeto de
Expansão e Descentrali-
zação dos Equipamentos
Públicos, que busca le-
var serviços essenciais
para diferentes regiões
da cidade.

A sede da GCM foi
implantada em uma área
próxima à Fatec, Etec,
Skate Park e à Pista de
Motocross, formando
um importante eixo de
equipamentos públicos
voltados à educação, es-
porte, lazer e segurança.

A proposta é ampliar
a presença do poder pú-
blico, fortalecer o atendi-
mento à comunidade e

acompanhar o cresci-
mento urbano de Capão
Bonito de forma planeja-
da.

Balanço positivo da
Segurança Pública - A
criação da Secretaria

Municipal de Segurança
e Mobilidade Urbana foi
uma decisão estratégica
da atual gestão, diante
da necessidade de ampli-
ar a logística, a gestão
integrada e a eficiência

dos serviços ligados à
segurança.

Desde então, os re-
sultados já demonstram
avanços significativos
em diferentes frentes de
atuação.

De acordo com o se-
cretário Gilberto Tobias,
a Guarda Civil Municipal
realizou 589 atendimen-
tos, reforçando o patru-
lhamento preventivo e o
apoio à população. A
Defesa Civil Municipal
monitorou cerca de 60
ocorrências, além de atu-
ar diretamente no comba-
te a 30 focos de incên-
dio, especialmente em
períodos críticos de esti-
agem.

O Demutran (Depar-
tamento Municipal de
Trânsito) intensificou as
fiscalizações em todo o
município, contribuindo
para a organização do
tráfego e a redução de

irregularidades. Já o Se-
tor de Fiscalização apre-
sentou resolutividade em
562 processos adminis-
trativos, fortalecendo a
atuação do município no
cumprimento das normas
e na preservação da or-
dem urbana.

Os serviços também
abrangem o Serviço Mi-
litar e a Vigilância Patri-
monial, que complemen-
tam as ações integradas
da Secretaria, garantindo
proteção ao patrimônio
público e apoio às ativi-
dades institucionais.

Para o prefeito Júlio
Fernando, os investi-
mentos refletem direta-
mente na qualidade de
vida da população. “Do
trânsito à fiscalização, do
combate aos incêndios
ao patrulhamento, Capão
Bonito é uma cidade cada
vez mais segura”, desta-
cou.

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4 Metros,

Estruturas Metálicas, Ferro p/
Construções e Reformas em Geral
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‘Muito triste, eram ótimas pessoas’, lamenta prima de
casal de Capão Bonito morto em acidente no Paraná

A prima de Roseli
Aparecida de Souza, que
morreu ao lado do mari-
do em um acidente na PR-
151, em Piraí do Sul (PR),
na quarta-feira (28), la-
mentou a morte do casal,
que era morador de Ca-
pão Bonito (SP). Josué
da Silva Xavier, de 50
anos e Roseli Aparecida
de Souza, de 49, comple-
tariam cinco anos de ca-
sados neste ano de 2026.

Os corpos de Josué,
que era marceneiro, e de
Roseli, merendeira, foram
sepultados na tarde des-
ta quinta-feira (29), no
Cemitério São João Ba-
tista, em Capão Bonito
(SP). O casal não deixa
filhos.

Ao g1, Patrícia Mo-
raes Paiva, de 49 anos,
relatou que Roseli era
uma pessoa "muito ama-
da e maravilhosa". A co-
zinheira de hospital, em
Ourinhos (SP), contou
que, nas férias, pretendia
ir a Capão Bonito para
visitar os familiares.
“Muito triste, eram óti-
mas pessoas”, disse.

O casal viajava de
carro e morreu após se
envolver em um aciden-
te com dois caminhões.

Em nota, a prefeitura de Capão Bonito (SP) lamentou a morte de Roseli Aparecida de Souza
e Josué da Silva Xavier. Os corpos foram sepultados ontem, quinta-feira (29)

“Eram pessoas especi-
ais, maravilhosas e apai-
xonadas. Um amor em
todos os sentidos. Mi-
nha prima Rose, sem pa-
lavras. Uma mulher que
inspira outras em todos
os sentidos. Uma gran-
de perda”, lamentou Pa-
trícia.

A Prefeitura de Ca-
pão Bonito publicou uma
nota de pesar pelo fale-
cimento do casal. “Roseli
deixará saudades em to-
dos que tiveram o privi-
légio de conviver com
ela. Seu carisma, bonda-
de e alegria permanece-
rão para sempre na me-
mória.”

“Neste momento de

profunda dor, nos solida-
rizamos com os familiares
e amigos, desejando que
encontrem conforto na
fé, nas lembranças e no
amor que ambos deixa-
ram”, citaram, ainda, em
nota.

Relembre o acidente
Segundo a Polícia

Rodoviária Estadual
(PRE) do estado do Pa-
raná, o carro bateu de
lado com um caminhão,
rodou na pista e na se-
quência foi atingido na
traseira por outra carre-
ta.

Josué morreu na
hora, e Roseli chegou a
ser socorrida com vida
e levada para a Unida-

de de Pronto Atendi-
mento (UPA) da cidade
vizinha de Castro, mas
não resistiu aos feri-
mentos.

O acidente aconte-
ceu por volta das 8h45
no km 240 da rodovia,
que liga Jaguariaíva a
Piraí do Sul. Os cami-
nhoneiros, de 38 anos e
47 anos, não se feriram.

O mais novo, que foi
o primeiro a colidir com
o casal, dirigia um veí-
culo de Ponta Grossa. O
outro, que não conse-
guiu frear a tempo e atin-
giu a traseira do carro,
estava em um veículo
de Armazém (SC). (Por
Pâmela Beker, g1 Itape-
tininga e Região)


